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guarda a Seraias, o Sacerdote primei

ro, e a Zephanias, o Sacerdote segun

do : e aos tres guardas do umbral da

porta.

25 E da cidade tomou a hum Eunu-

cho, que tinha cargo da gente de guer

ra, e a sete varões dos que vião a face

do Rei, que se achárão na cidade, co

mo tambem ao escrivão mór do exer

cito, que registrava ao povo da terra

para a guerra : e a sessenta varões do

Sovo da terra, que se acharão em meio

a cidade.

26 Tomando os pois Nebuzaradan,

capitão dos da guarda, os trouxe ao

Rei de Babylonia a Ribla.

27 E o Rei de Babylonia os ferio, e

os matou em Ribla, na terra de Ha-

math : assim Juda de sua terra foi le

vado em cativeiro.

28 Este he o povo que Nebucadne-

zar levou em cativeiro, no setimo an-

no : tres mil e vinte e tres Judeos.

29 No anno decimo oitavo de Nebu-

cadnezar levou elle cm cativeiro de Je

rusalem, oito centas e trinta e duas

almas.

30 No anno vinte e tres de Nebu-

cadnezar, levou Nebuzaradan capitão

dos da guarda em cativeiro d'os Ju

deos, sete centas e quarenta e cinco

almas : todas as almas são quatro mil

e seis centas.

31 Succedeo pois aos trinta a sete

annos do cativeiro de Joiakim, Rei

de, Juda, no mez dozeno, aos vinte e

c;inco do mez, que exalçou Evil-Mo-

todach, Rei de Babylonia, no anno

primeiro de seu reinado, a cabeça de

Joiakim Rei de Juda, e o tirou da casa

da prisão.

32 E fallou com elle benignamente :

e poz sua cadeira sobre a cadeira dos

Reis, que estavão com elle em Baby

lonia.

33 E raudou-lhe os vestidos de sua

prisão : e de contino comeo pão pe

rante sua face, todos os dias de sua

vida.

34 E quanto a seus gostos, o gasto

ordinario do Rei de Babylonia lhe foi

dado, cada cotidiana porção em seu

dia, até o dia de sua morte, todos 0s

dias de sua vida.

AS LAMENTAÇÕES DE JEREMIAS.

CAPITULO I.

tIOMO jaz tam só aquella cidade,

) que era tam populosa ! tornou se

como viuva ; a grande entre as gentes,

a princeza entre as provincias tornou

se tributaria 1

2 Continuamente chora de noite, e

suas lagrimas estão correndo por suas

faces ; não tem quem a console entre

todos seus amadores : todos seus ami

gos se ouvérão aleivosamente com

ella, tornárão-se em seus inimigos.

3 Juda foi se em cativeiro por causa

da afllicção, e por causa da multidão

de sua serv idão ; ella habita entre as

gentes, não acha descanso : todos seus

perseguidores a alcanção entre as es-

treituras.

4 Os caminhos de Sião tem luto, por-

âuanto ninguem vem a a solenmda-

e : todas suas portas estão assoladas ;

seus sacerdotes suspirão; suas virgens

estão tristes, e ella mesma em amar

gura.

5 Seus adversarios são feitos por ca

beça, seus inimigos são descansados;

porque Jehovah a entristeceo, por

causa da multidão de suas prevarica

ções : seus meninos vão em cativeiro

perante o adversario.

6 E da filha de Sião foi se toda sua

gloria : seus principes são como os via-

dos, que não achão pasto, e caminhão

sem força perante o perseguidor.

7 Jerusalem nos dias de sua afflicção,

e de suas rebelliões lembrou-se de to

das suas mais queridas cousas, que te

ve de tempos antigos : quando eahia

seu povo na mão do adversario, e ella

não tinha ajudador, os adversarios a

virão, escarnecérão de seus Sabbados.

8 Jerusalem gravemente peccou, pe

lo que se tornou como mulher separa
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da: todos os que a honravão, a -des

prezárão, porquanto virão sua nueza,

ella tambem suspirou, e tornou se pa

ra tras.

9 Sua immumlicia está em suas fral

das, nunca se lembrou de seu fim;

pelo que descendeo maravilhosamen

te, não tem consolador ; attenta, Je-

hovah, para minha afflicção, porque o

inimigo se engrandece.

10 O adversario estendeo sua mão a

todas suas mais queridas cousas : pois

já vio que as gentes entrarão em seu

Santuario, das quaes mandaste, que

não entrassem em tua congregação.

11 Todo seu povo anda suspirando

em buscade pão, dérão suas mais que

ridas cousas por mantimento, para re

frescarem a alma : attenta, Jehovah,

e contempla, que sou desprezivel.

12 Porventura não toca a vós todos

que passais pelo caminho ; attentai e

vede, se ha dor, como a minha dor,

que se me fez : com que me entristeceo

Jehovah, no dia do ardor de sua ira.

13 Desdo alto enviou fogo em meus

ossos, o qual se ensenhoreou : esten

deo rede a meus pés, fez me tornar

para tras, fez-me assolada, e enferma

todo o dia.

14 Já o jugo de minhas prevarica

ções está atado com sua mão, estão

entretecidas, sobirão sobre meu pes

coço, fez cahir minha força : o Senhor

me entregou em mãos dos inimigos,

náo posso levantar-me.

15 O Senhor atropelou todos meus

fortes em meio de mim, apregoou con

tra mim ajuntamento, para quebrantar

meus mancebos : o Senhor pisou o la

gar da virgem da filha de Juda.

16 Por estas cousas eu ando choran

do, e meu olho, meu olho se desfaz em

asmas, porquanto alongou-se de mim

o consolador, que devia recrear minha

alma : meus filhos estão assolados,

porquanto o inimigo prevaleceo.

17 Sião estende suas mãos, não ha

consolador para ella ; mandou Jeho

vah acerca de Jacob, que os que es

tão do redor delle, fossem seus adver

sarios : Jerusalem he como a mulher

separada entre elles.

18 Justo he Jehovah, pois me re-

bellei contra sua boca : ouvi pois to

dos os povos, e olhai para minha dor;

minhas donzellas e meus mancebos s

forão em cativeiro.

19 Clamei a meus amadores, porns

elles me enganárão ; meus Sacerdo

tes, e meus anciãos dérão o espinlo

na cidade : porque buscavao manti

mento para si, para refrescarem sa

alma.

20 Olha Jehovah, porque estou in-

gustiado; minhas entranhas se mo

vem, meu coração está trastornailo

em meio de mim, porque gravemeitt

rebellei : por de fora desfilhou-mi »

espada, por de dentro está como s

morte.

21 Bem ouvem que eu suspiro, fortn

não tenho consolador ; todos meas ini

migos ouvindo meu mal, folgâo, por

que tu o fizeste : trazendo tu o dia iik

apregoaste, então serão como eu.

22 Venha todo seu mal perante to

face, e faze-lhes como fizeste a mii'.

por causa de todas minhas prevaiica

ções : porque meus suspiros são mui

tos, e meu coração está desfalecido.

CAPITULO n.

COMO o Senhor cobrio de nuveas a

filha de Sião em sua ira? derfi

bou a gloria de Israel desdo ceo a c

terra : e não se lembrou do escabello

de seus pés, no dia de sua ira.

2 Devorou o Senhor todas as mora

das de Jacob, e não lhes perdoou;

derribou em seu furor as fortalezas da

filha de Juda, e as fez tocar em te'ra:

profanou ao Reino e a seus príncipes.

3 Cortou no ardor de sua ira todo o

corno de Israel, retirou a tras sua

dextra perante o inimigo : e se en-

cendeo contra Jacob como lavareda

de fogo, que consome ao redor.

4 Armou seu arco como inimigo; pnt

se com sua dextra como adversãno, s

matou todas cousas agradaveis aos

olhos ; derramou sua indignaçáo eorno

fogo na tenda da filha de Sião. ,

5 Tornou-se o Senhor como inimig0-

devorou a Israel, devorou a todos se"'

palacios, destruioasuas fortalezas: e

multiplicou a a filha de Juda a lamen

tação e tristeza.

6 E arrancou sua cabana com *>n'


